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INTRODUÇÃO
A família Sciaenidae compreende peixes teleós-
teos que habitam águas marinhas, salobras e fluviais, 
com cerca de 270 espécies distribuídas em 70 gêneros 
(Nelson, 2006). A maioria das espécies habita águas 
rasas da plataforma continental, mas dependem de 
ambientes estuarinos em diferentes períodos do 
ciclo de vida. A atividade pesqueira sobre espécies 
desta família é importante em várias partes do mundo 
(Luczkovich et al., 2008), inclusive na região sudeste-
sul do Brasil, onde Micropogonias furnieri (Desmarest, 
1823) (corvina), Cynoscion guatucupa (Cuvier, 1830) 
(pescada), Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 
1883) (goete) e Macrodon atricauda (Günther, 1880) 
(pescadinha-real) são espécies-alvo da pesca 
(Haimovici, 1998; Cergole et al. 2005). 
As larvas de peixes podem utilizar uma ampla 
variedade de habitats, desde a plataforma continental 
até lagoas costeiras, baías e estuários. Os estuários 
disponibilizam para os estágios iniciais de peixes 
uma grande gama de habitats durante todo o seu 
desenvolvimento, incluindo marismas, manguezais, 
enseadas rasas, áreas rochosas, fundo não vegetado 
(arenoso, areno-lodoso e lodoso) e a própria coluna 
d’água. Impactos na estrutura destes habitats podem 
influenciar a produção pesqueira, devido à associação 
entre a sobrevivência dos estágios iniciais e abundân-
cia de espécies comercialmente exploradas (Hoss & 
Thayer, 1993). Babler (2000) descreve que todos os 
parâmetros físicos, aos quais as larvas de peixes estão 
submetidas nesses ambientes, são capazes de afetar 
o recrutamento, podendo influenciar na distribuição, 
ocorrência e composição de espécies. 
Estudos revelam a importância dos estuários 
como área de alimentação e berçário para os estágios 
iniciais de desenvolvimento de espécies da família 
Sciaenidae na costa brasileira (Sinque, 1980; Sinque, 
1989; Muelbert & Weiss, 1991; Barletta-Bergan et 
al., 2002; Coser et al., 2007; Bonecker et al., 2009; 
Costa & Souza-Conceição, 2009). Assim, os estuários 
são considerados áreas-chave para o desenvolvi-
mento de espécies de interesse econômico, sendo a 
conservação destes ambientes fundamental para a 
manutenção de várias espécies marinhas (Lenanton 
& Potter, 1987). 
A baía da Babitonga está localizada no norte 
do Estado de Santa Catarina (Brasil) e comporta, 
em termos latitudinais, a última grande formação 
de manguezal do hemisfério sul. Estudos anteriores 
evidenciam a importância deste ecossistema para os 
estágios iniciais das diferentes espécies de peixes, 
juvenis e adultos (IBAMA, 1998; Côrrea et al., 2006; 
Souza-Conceição, 2008; Costa & Souza-Conceição, 
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2009; Costa et al., 2011), incluindo diversos represen-
tantes da família Sciaenidae. A miraguaia (Pogonias 
cromis Linnaeus, 1766), a corvina (Micropogonias 
furnieri) e as pescadas (Cynoscion spp.) constituem 
importantes recursos pesqueiros para a atividade 
artesanal da região (Bastos, 2006).
O presente estudo teve como objetivo avaliar 
o uso do estuário da baía da Babitonga pelas larvas 
da família Sciaenidae, considerando a distribuição 
espaço-temporal dos taxa e sua relação com parâ-
metros abióticos e bióticos. Os resultados fornecerão 
subsídios para compreender qual o papel do ecossiste-
ma da baía da Babitonga para o desenvolvimento dos 
estágios iniciais do ciclo de vida da família Sciaenidae.
MATERIAIS E MÉTODOS
Oito coletas de ictioplâncton foram realizadas 
em 9 pontos amostrais no canal da baía da Babitonga 
(26º02’-26º28’S; 48º28’-48º50’W), em profundidades 
de 3 a 20 metros, entre outubro de 2007 e agosto 
de 2008. Os pontos foram distribuídos no canal do 
estuário, incluindo pontos no setor externo (pontos 
amostrais 1, 2 e 3), setor intermediário (4, 5 e 6) e 
setor interno (7, 8 e 9) (Figura 1). As amostras foram 
coletadas com dois modelos de rede: 1) rede cônica 
de 200µm de abertura de malha, 40 cm de diâmetro 
de boca e 1,4 m de comprimento e 2) rede cilíndrico-
-cônica de 500µm de abertura de malha, 50 cm de 
diâmetro de boca e 2,5 m de comprimento. As redes 
foram equipadas com fluxômetro, sendo que os ar-
rastos foram oblíquos, com duração de 2 min com a 
rede de 200µm e 5 min com a rede de 500µm. A rede 
de 200µm foi utilizada para abranger os estágios de 
desenvolvimento de menores classes de tamanho, 
enquanto que a rede de 500µm para a coleta de indi-
víduos maiores. Todas as amostras foram fixadas com 
solução formalina 4%.
Dados de temperatura e salinidade (superfície 
e fundo) foram registrados para cada ponto amostral 
com um multianalisador Horiba Modelo U10. A transpa-
rência foi determinada em centímetros com um disco 
de Secchi, e a clorofila a, a partir de uma alíquota 
de água filtrada de superfície com filtro de fibra de 
vidro (25 mm de diâmetro e 1,2 µm de abertura de 
poro). Os filtros foram mantidos em papel alumínio, 
etiquetados, armazenados e resfriados para análise 
em laboratório. Os pigmentos de clorofila a foram 
extraídos das amostras com acetona 90% durante 
24 horas no escuro a 12ºC. Em seguida foi realizada 
análise da concentração (μg/L) em fluorímetro Turner 
Designs modelo Trilogy (Machado et al., 1997; Diaz 
et al., 2000). 
Em laboratório, as larvas de Sciaenidae foram 
triadas e identificadas ao menor nível taxonômico 
possível, sob microscópio estereoscópico binocular, 
de acordo com referências bibliográficas especiali-
zadas (Johnson, 1978; Matsuura & Nakatani, 1979; 
Menezes & Figueiredo, 1980; Sinque, 1980; Fahay, 
Figura 1 - Localização da baía da Babitonga (Santa Catarina, Brasil) e posição dos nove pontos amostrais.
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1983; Leis & Rennis, 1983; Ditty, 1989; Leis & Trnski, 
1989; Olivar & Fortuño, 1991; Moser, 1996; Ré, 1999; 
Richards, 2006; e Itagaki et al., 2007), sendo então 
calculadas as abundâncias de larvas por cem metros 
cúbicos (n°x100m-³). Os estágios de desenvolvimento 
foram determinados como vitelínico, pré-flexão, fle-
xão e pós-flexão, sendo utilizada régua micrométrica 
(precisão: 0,1mm) para medidas de comprimento da 
notocorda (estágios: vitelínico, pré-flexão e flexão) e de 
comprimento padrão (estágio: pós-flexão) para todas 
as larvas coletadas (Richards, 2006). 
Para verificar diferenças significativas (p<0,05) 
na variação dos parâmetros de temperatura, sali-
nidade, transparência e clorofila a entre os meses, 
superfície e fundo, e os pontos de coleta aplicou-se 
ANOVA e havendo significância, foi usado o teste de 
Tuckey. Para os dados que não apresentaram homo-
cedasticidade de variâncias, testada através do teste 
de Bartlett (p<0,05), aplicou-se alternativamente os 
testes não-paramétricos de Kruskal-Wallis e Dunn 
(Zar, 1996). 
A análise da relação entre as abundâncias de 
larvas de Sciaenidae e os parâmetros abióticos e bió-
ticos foi realizada através do procedimento BIO-ENV 
do programa PRIMER 6.0, sendo que este se baseia 
na comparação entre matrizes de similaridade, resul-
tando em índices de correlação de Spearman para 
cada combinação possível entre as variáveis (Clarke 
& Gorley, 2006). Neste procedimento foram utiliza-
dos os parâmetros de densidade larval, temperatura, 
salinidade, transparência da água e concentração de 
clorofila a.
RESULTADOS
Condições ambientais na baía da Babitonga ao 
longo do período de estudo
A temperatura da água teve variação signifi-
cativa (p<0,05) entre os meses de coleta, oscilando 
entre 19ºC em agosto e 26ºC em janeiro (Figura 2a). 
Ao longo dos pontos amostrais foi observado aumento 
da temperatura no setor interno da baía da Babitonga 
(Figura 2b), entretanto esse padrão não mostrou sig-
nificância (p>0,05).  Em relação a coluna d’água, não 
foram verificadas variações significativas de tempera-
tura (p>0,05), apesar de valores mais elevados serem 
registrados na superfície. 
Com relação a salinidade, foram observadas 
variações significativas (p<0,05) entre os meses de 
coleta, com valores menores sendo registrados em 
fevereiro (18) e os maiores em junho (36) (Figura 
2c). Em relação aos pontos amostrais, foi observado 
um gradiente decrescente significativo (p<0,05) do 
setor externo para o interno do estuário (Figura 2d). 
A salinidade não foi diferente entre a superfície e o 
fundo (p>0,05). 
A transparência da coluna d’água foi maior nos 
pontos amostrais de maiores profundidades, ou seja, 
naqueles mais próximos a barra do estuário (setor 
externo) (Figura 2f). Entre os meses, foram registrados 
maiores valores de transparência em abril e julho de 
2008 (Figura 2e), onde foram constatadas variações 
significativas na transparência da água (p<0,05) entre 
os meses de coleta.
A concentração de clorofila a foi semelhante 
entre os pontos amostrais, com valores médios entre 
8 - 17µg/L, porém esta variação não foi significativa 
(p>0,05) (Figura 2h). Entre os meses de coleta (Figura 
2g) foi possível observar variação significativa (p<0,05) 
da clorofila a, ocorrendo maiores concentrações nos 
meses de verão (janeiro e fevereiro de 2008) e julho 
de 2008, com decréscimo em agosto de 2008.
Diversidade de larvas e sua variação 
espaço-temporal
Um total de 5420 larvas de peixes foi cole-
tado, das quais 3380 com a rede de plâncton cô-
nica de 200µm e 2040 com a cilíndrico-cônica de 
500µm. Destas, 249 larvas foram identificadas como 
Sciaenidae, 165 coletadas com a rede de 200µm e 84 
com a rede de 500µm. Durante o período de estudo 
foi possível identificar nove taxa (Tabela 1), sendo os 
mais abundantes Cynoscion spp. (102,1x100m-³ com 
a rede de 200µm e 3,1x100m-³ com a de 500µm), 
Umbrina spp. (45,29x100m-³ com a rede de 200µm) 
e Stellifer spp. (15,48x100m-³ com a rede de 200µm 
e 3,87x100m-³ com a de 500µm). Os taxa Sciaenidae 
(não identificados, NI), Isopisthus parvipinnis e 
Umbrina spp. ocorreram somente nas amostras da 
rede de 200µm, enquanto que Larimus breviceps 
apenas na rede de 500µm.
As larvas de Sciaenidae foram registradas em 
todos os setores do estuário, sendo que Cynoscion 
spp. foi o único taxon encontrado em todos os pon-
tos amostrais. Sciaenidae NI, Bairdiella ronchus, 
Micropogonias furnieri, Stellifer spp. e Umbrina spp. 
também ocuparam diferentes setores da baía da 
Babitonga. Por outro lado, I. parvipinnis e L. breviceps 
mostraram baixa abundância e ocorrência restrita ao 
setor externo, enquanto que Macrodon atricauda foi 
identificado no setor externo e intermediário (Tabela 
1). Com relação a variação temporal, a maior abun-
dância de larvas esteve relacionada com os meses de 
primavera e verão (Tabela 1). Este padrão foi marcante 
para Cynoscion spp. e também foi observado para 
Umbrina spp., Stellifer spp. e B. ronchus, apesar da 
menor abundância (Tabela 1).
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Figura 2 - Variação mensal e espacial (média ± erro padrão) da temperatura, salinidade, transparência e clorofila a superficial, durante o 
período de outubro de 2007 a agosto de 2008, na baía da Babitonga.
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Estágios de desenvolvimento
As larvas no estágio de desenvolvimento de 
pré-flexão (66%) foram as mais abundantes em ambas 
as redes utilizadas (Tabela 1). O estágio vitelínico foi 
registrado apenas com a rede de menor abertura de 
malha (200µm), enquanto os demais estágios foram 
coletados por ambas as redes (200µm e 500µm). 
Umbrina spp. ocorreu somente no estágio vitelínico, 
com tamanhos entre 1,30 - 2,00mm, e B. ronchus 
em estágios de pré-flexão e pós-flexão com 2,25 – 
4,41mm de comprimento.  Para Cynoscion spp. foram 
registradas larvas entre 1,60 a 3,62mm, com maior 
abundância relativa de indivíduos no estágio de pré-
-flexão. Os taxa M. furnieri (1,95 – 6,87mm) e Stellifer 
spp. (2,10 – 5,50mm) apareceram nas amostras nos 
estágios de pré-flexão, em flexão e pós-flexão, sendo 
que indivíduos em pré-flexão foram os mais abundan-
tes (Tabela 1).
Relação entre larvas de Sciaenidae e os 
parâmetros abióticos e bióticos
O resultado do procedimento BIO-ENV (Tabela 
2), entre as larvas de Sciaenidae amostradas com a 
rede de 200µm e as demais variáveis, revelou que a 
combinação que melhor explica o padrão de distribui-
ção das larvas é temperatura e salinidade (ρ=0,53), 
seguida pela temperatura (ρ=0,52). Com relação a dis-
tribuição das larvas coletadas com a rede de 500µm, a 
combinação de variáveis que melhor explica o padrão 
de distribuição é salinidade, transparência e clorofila 
a (ρ=0,62), seguida pela combinação temperatura, 
salinidade e transparência (ρ=0,57). 
DISCUSSÃO
No estuário da baía da Babitonga não foi obser-
vado variação significativa de temperatura e salinidade 
entre os estratos da coluna d’água, o que confirma 
a condição de estuário verticalmente homogêneo 
existente na área (Oliveira et al., 2006; Camacho & 
Souza-Conceição, 2007; Costa & Souza-Conceição, 
2009). Porém, foi observado um gradiente horizontal, 
com diminuição da salinidade e transparência entre 
a área externa e interna, padrão já observado em 
outros estudos (Oliveira et al., 2006; Camacho & 
Souza-Conceição, 2007). Além disso, os resultados 
dos fatores físicos, químicos e biológicos em estuá-
rios mostram que estes passam a ser selecionados 
ativamente ao longo dos estágios iniciais de desen-
volvimento dos peixes (Boehlert & Mundy, 1988; Elliott 
& Hemingway, 2002), o que explica as combinações 
de mais variáveis sobre as larvas amostradas com a 
rede de 500µm, composta por organismos de maiores 
tamanhos.
A utilização espaço-temporal de toda a baía 
da Babitonga pelos estágios iniciais de Sciaenidae 
foi evidente, principalmente pelos taxa Cynoscion 
spp., Stellifer spp. e Umbrina spp. A coleta somente 
de estágio vitelínico de Umbrina spp. indica a proxi-
midade da área de desova desta espécie no estuário 
da Babitonga e/ou área costeira adjacente. Além dis-
so, não se pode descartar a possibilidade de que as 
larvas mais desenvolvidas de Umbrina spp. ocupem 
áreas não contempladas na amostragem, o que pode 
direcionar pesquisas futuras. Em estudos pretéritos 
de ictioplâncton da baía da Babitonga, a família 
Sciaenidae é citada entre as mais abundantes, tendo 
sido registrado, além dos taxa encontrados no presen-
te estudo, o gênero Menticirrhus (Souza-Conceição, 
2008; Costa & Souza-Conceição, 2009). 
O padrão de ocorrência temporal das larvas de 
Sciaenidae na baía da Babitonga já foi observado por 
Costa & Souza-Conceição (2009).  Maiores densida-
des foram encontradas durante os meses quentes de 
primavera e verão, enquanto que nas estações de ou-
Tabela 2 - Resultado de correlações do procedimento BIO-ENV entre as variáveis abióticas e bióticas (temperatura, salinidade, transpa-
rência e concentração de clorofila a) e as abundâncias das larvas de Sciaenidae obtidas com as redes de plâncton de 200µm e 500µm. 
Nota: em negrito as melhores correlações. 
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tono e inverno foram verificadas menores densidades. 
A mesma sazonalidade foi reportada para a Lagoa dos 
Patos (RS), onde a maior diversidade e abundância de 
larvas ocorreram no verão (Sinque & Muelbert, 1998), 
período de desova de muitas espécies de Sciaenidae 
(Ibagy & Sinque, 1995).
Espécies de Sciaenidae são encontradas ao 
longo de todo o estuário da Babitonga, em diferentes 
estágios de desenvolvimento (Souza-Conceição, 
2008; Costa & Souza-Conceição, 2009; Vilar et al., 
2011), sendo que as maiores densidades de larvas 
foram registradas nos setores externo e intermediário 
(presente estudo; Souza-Conceição, 2008; Costa & 
Souza-Conceição, 2009). Em estudo sobre a utilização 
de praias estuarinas da baía da Babitonga por larvas 
e juvenis de peixes, Souza-Conceição (2008) cita 
Sciaenidae como uma das famílias com o maior nú-
mero de espécies, sendo M. furnieri a mais abundante. 
Comportamento similar foi observado no estuário da 
Lagoa dos Patos, com juvenis da espécie ocupando 
a área estuarina durante todo o ano (Castello, 1986), 
sendo também encontrada em grandes concentrações 
na zona de surf da praia adjacente, indicando que os 
mesmos podem utilizar esse ambiente como área 
de crescimento (Busoli & Muelbert, 1999; Busoli & 
Muelbert, 2003). Com a desova nas águas costeiras 
durante o final da primavera e verão, ovos e larvas 
de M. furnieri são transportados para áreas rasas do 
estuário onde encontram condições favoráveis ao 
desenvolvimento (Abreu & Castello, 1998). Assim, 
para a baía da Babitonga, são necessários estudos 
com amostras nas demais regiões do estuário, visando 
compreender de maneira mais completa a distribuição 
espacial da espécie durante os diferentes estágios de 
desenvolvimento.
Larvas de B. ronchus, as quais tiveram baixa 
abundância no presente trabalho, foram citadas por 
Costa & Souza-Conceição (2009) entre as mais repre-
sentativas de Sciaenidae para a baía da Babitonga. 
Johnson (1978) cita o uso de áreas estuarinas com 
fundos lodosos por juvenis e adultos desse gênero, 
sendo que a desova da espécie pode ocorrer nestes 
ecossistemas (Johnson, 1978; Chaves, 1995). I. par-
vipinnis, M. atricauda, L. breviceps e P. cromis tiveram 
baixa abundância durante todo o período de estudo, 
utilizando a baía da Babitonga de forma ocasional.
Os resultados do presente trabalho demonstram 
que estágios iniciais de Sciaenidae estão fortemente 
relacionados com o estuário da baía da Babitonga, 
onde espécies de grande interesse econômico podem 
ser encontradas durante a fase da vida mais vulnerá-
vel. Por outro lado, os ecossistemas estuarinos estão 
dentre os mais impactados do mundo, o que contribui 
para a alteração de habitats e mudanças na estrutura e 
dinâmica das comunidades (Kennish, 2002). Desta for-
ma, a importância da conservação de ambientes estu-
arinos, está associada não só a melhoria da qualidade 
ambiental, mas também a consequente manutenção 
de populações de espécies-alvo para a pesca. Neste 
contexto, a baía da Babitonga, onde foram registrados 
nove taxa de Sciaenidae em diferentes épocas do ano 
e estágios de desenvolvimento larval, consiste em 
um ambiente com status de berçário para espécies 
comercialmente explotadas no sudeste-sul do Brasil.
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